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			Aos meus queridos, Esposa Elisabete, filho Thiago e netos Cecília e Bruno. 


			“É o que de concreto tenho”.


			Oh! Seres Humanos.


			Que se influenciam com tudo,


			Fazes de tua vida um eterno inverno.


			Culpa-se de tudo,


			Eterno errante,


			Numa vida tão curta, porque se perdes em pensamentos vãos?


			Materializa tudo o que pode.


			Na busca da eterna Salvação.


		




		

			


			Meus pensamentos giram em torno de assuntos medonhos.


			Condenação eterna e os mortos:


			Que horrores dominam a alma culpada,


			Em um leito de morte!


			Andando devagar por essas praias mortais


			Ela se demora muito,


			Até que, como uma enchente, com rápida força,


			A morte arrebata os maus.


			Depois, rápida e tremenda, ela desce


			Até a ardente costa,


			Entre os abomináveis demônios,


			Ela própria um fantasma atemorizado.


			Lá multidões sem fim de pecadores jazem


			E a escuridão forma seus grilhões;


			Torturados com intenso desespero eles gritam,


			Esperando, porém, sofrimentos ainda mais atrozes.


			Nem toda sua angústia e seu sangue


			Expia sua culpa passada,


			Nem a compaixão de um deus


			Dará ouvidos a seus gemidos.


			(William Sargant)


		




		

			1. CRENÇAS DA SOCIEDADE


			Na tentativa de se rever os paradigmas que envolvem a sociedade, entende-se também rever as condições e os porquês da sociedade ou parte dela se submeterem às ideologias, sejam elas de que origem for, das mais variadas formas de dominação ou alienação ou nas mais diversas atitudes que compreendem a passividade da natureza humana, ou rebelar-se sem ter uma construção histórica que permita analisar ou ter juízo de determinada causa. Distanciar-se de uma solução, partindo-se de algo que se sinta afligido, ou se perceba nesta situação.


			Proporcionar ao leitor informações que possam vir a questionar a atual estrutura educacional e propor transformações no modelo que ainda tem descaminhos relacionados à aceitação da diversidade. A construção de uma escola laica1 permitirá a formação educacional através de processos e linguagens educativas descompatibilizada da ordem estabelecida. Observando-se que culturalmente a maior dificuldade é a de perceber estes tipos de ações, já que a educação é fruto dos mais diversos modelos de interesses, sejam eles políticos, sociais ou econômicos e ainda religiosos, que se movimentaram na história humana e se adaptaram de acordo com o desprendimento da sociedade.


			As construções ideológicas que permitiram a criação das mais diversas crenças, sempre tiveram características humanas, já que o alcance simbólico está dentro da evolução da própria sociedade. Estes símbolos foram incluídos através de suas lideranças, construções de castelos ou templos, personalizações de divindades ou aqueles relacionados à natureza como: sol, lua, estrelas, diversos astros, montanhas, animais, ou simplesmente carregados no imaginário humano como: semideuses, deuses, anjos, demônios, vida eterna, renascimentos de messias, salvadores, reencarnações, ou ainda criados com o objetivo de dominação como: martelo, foice, cruz, cruz suástica, luas e outros tantos que sempre permearam a mente humana, sendo incluídas com seus elementos mais importantes que representam desde divisões territoriais, famílias dominadoras, racismo, áreas possuídas através da força, desigualdade social, expansões sejam elas do tipo que forem impostas pelas lideranças das mais diversas, formalizando-se através de leis, regras, constituições, testamentos, e até mesmo por livros considerados sagrados, e que com o passar dos tempos se tornou algo de adoração. Coisas que eram simplesmente concretas se transformaram de acordo com o imaginário do momento histórico em coisas abstratas, mas adoradas como se concretas fossem, inclusive no mundo atual.


			As subordinações e alienações existentes nas sociedades diante destas contradições que envolvem a educação, política e religião2. A necessidade de uma releitura trazendo maior visibilidade e propor formas de atividades nas Instituições Educacionais, sem nos vincularmos ao misticismo e a cultura estabelecida, impedindo que professores tenham seus direitos de perceberem e transferirem conhecimentos cerceados pelos poderes vigentes. É extremamente difícil a elaboração de um trabalho que aborde a historicidade humana sem o envolvimento cultural nos quais estamos inseridos, e que antecedem a própria história da sociedade. Fazer reflexões sobre as diversas crenças e suas influências na educação, é de tal importância para a sociedade atual.


			As liberdades adotadas quanto aos aspectos das crenças das sociedades obedecem a governos temporais ou espirituais dentro de formatos democráticos ou autoritários, e os limites da imaginação são incalculáveis. Mudar determinados formatos do pensar é possível através de uma educação investigativa e questionadora. O método enfatizado por Aristóteles e Descartes tornou mais acessível à visibilidade histórica, e o cientificismo elaborado pelos iluministas tornaram possíveis informações antes não discutidas em salas de aulas, com isto possibilitando alterar e abrir espaços para a construção de novas hipóteses.


			Não totalmente autônomo, já que fazemos parte de uma construção histórica dos poderes exercidos pelos homens. Mas, as interferências políticas e religiosas se manifestam ideologicamente através dos tempos. São necessários espaços históricos grandes, num ir e vir da humanidade, para que pequenas coisas se transformem, aonde acontecem alguns passos para frente e outros para trás, em função da vida intelectual ser mais curta que a própria vida. E a maturação das ideias só ocorrerem em tempos maiores que a vida humana.


			Os diversos fatores existentes entre elas principalmente as econômicas fazem com que o homem se adapte as mais diversas condições sociais. As necessidades do cotidiano geram maior apego às coisas sobrenaturais. A metafísica é a contribuição de tais possibilidades, colocando em planos transcendentais determinadas informações ou conhecimentos. As religiões utilizam estas relações e transformam muitas vezes em situações completamente normais aquilo que é abstrato, as metáforas contribuem muito com isto e a política se encarrega do fortalecimento destas relações através da lei.


			Acreditar em algo superior está inserido na sociedade, endeusar energias faz com que as forças normais da natureza se transformem em forças surpreendentemente fortes. Sendo que pecados, vitórias, ou descontentamentos dos deuses trazem ao homem justiças e às vezes sofrimentos. O homem é incapaz de suportar a vida sem estar apegado aos símbolos, acreditar está acima de tudo. O vazio tem que ser preenchido com qualquer crença seja ela natural ou sobrenatural. Criar símbolos e transformá-los em suas necessidades é um processo normal.  Os ritos que muitas vezes nascem em rodas de grupos ou relações tribais altamente vinculados às tradições são transformados ou unidos com outras formas simbólicas que se entrelaçam deuses, personalidades humanas e que por diversos motivos acabam como objetos de adoração. Adquirem personalidade, se enraízam na sociedade e em determinados grupos, passando a fazer parte das normalidades da vida e materializando-se a seguir.


			A busca de respostas torna o homem refém da construção histórica sem respostas científicas sobre sua origem. Origem essa ainda discutida como organização histórico-biológica do homem pré-histórico ao atual.


			As dúvidas quanto à construção do homem com semelhanças a demais seres que habitam nosso planeta. O que levou a essa proporcionalidade genética. Com cópias renovadas e evoluídas de acordo com o meio, resultado da própria transformação do meio tendo como responsabilidade a sociedade humana.


			Sabemos da pluralidade unicelular, do dinamismo dos átomos e já nos acostumamos com vários conceitos. Más, ainda sem respostas da formação primordial dos corpos.


			O que se interpôs entre a massa das primeiras células até seu complemento como ser racional.


			A educação sem dúvida colaborou e colabora via ciência química e física na busca de respostas.


			As necessidades impostas pelas relações de trabalho nos impuseram o materialismo como solução. O materialismo, por si nos encaminharam a ciências materialistas, e a biologia tendo como pontos de análises o corpo, as curas medicinais e seus fármacos responsáveis pela cura ou melhora física e mental.


			


			Na sociedade sempre a evolução deu-se através do trabalho e o poder sobre ele, sociedades se organizaram e evoluíram, as riquezas se perpetuaram nas mãos de poucos, gerando com isso as desigualdades fazendo com que a humanidade estabelecesse a criação de conceitos que servem como apêndices de suas realidades através das conjunturas e na história centralizada nas mãos de sacerdotes, reis, governos, na vontade política dos senhores do poder. Essas relações do poder exercido pelo Estado fazem com que a sociedade se subordine aos inquestionáveis poderes da fé mantidos sobre força física ou psicológica.


			Fé orientada no caminho da necessidade e não da crença de poder mudar.


			Abordar educação no caminho da paz, solicitude, igualdade, manutenção da sociedade sobre esse planeta que está prestes ao seu fim, já que não comporta os desvarios humanos.


			Saber que a continuidade de nossa espécie está relacionada a seres que entendam o próximo, que percebam que não há diferentes. Que somos da mesma origem e falíveis. Que a vida é efêmera e extremamente curta, portanto, entender as necessidades dos outros está antes da nossa, e na medida em que nos colocamos no lugar do outro, podemos perceber nossas necessidades e realidades.


			A educação tendo como base a harmonia mostrando todas as desgraças construídas durante nossa história com a imposição do poder, das tomadas de terras e de povos não nos levaram a nada, somente a desigualdade, escravidão e sermos propriedades de nossos colonizadores.


			Que o nosso passado tem sua importância para nossas análises e mudanças.


			Que todas as relações de apropriações e explorações nos mostraram que os caminhos adotados pelas sociedades anteriores faliram. Que novos rumos têm que ser adotados. Para não sucumbirmos como sociedade humana. 


			Desenvolver a construção histórica da sociedade mostrando os meandros destes poderes tem fortes fatores que se entendem, possibilitem ao educando revisar e questionar sua construção educativa. Preparando um novo caminho.


			


			

				

						1	 NA, Escola Laica no entendimento do autor se entende por “uma escola emancipada da religião e da política”. Com democracia e liberdade de expressão.



						2	 Religião do latim religio, culto que se presta a uma divindade. Significa UNIR, conglomeração de pessoas em torno do dever sagrado. (Dicionário Atual da Língua Portuguesa).



				


			


		




		

			2. NATUREZA HUMANA


			2.1 Transcender do Ser Humano


			Analisando o ser humano pelos aspectos da construção das necessidades sociais e da sua integração enquanto espécie. Para alguns a vida sempre é e será dentro dos vínculos “me enxergo como criatura sexual” movido pelos instintos. Caminhando como qualquer outro animal, na busca da reprodução, saciar todos os instintos.


			Outros talvez, revendo sua condição de humano, repensando a vida e formando novas relações que levem o ser humano a uma autonomia maior do que aquela movida somente por instintos.


			Vejamos o primeiro caso: caminhando como qualquer animal, já a partir do nascimento e se reconhecendo como ser vivo, considerando seus medos, anseios, vinculação a sociedade, e nessa sociedade ter que estudar, socializar, integrar, buscar empregos, procriar, desenvolver e morrer. Resumindo: nasce e desconhece que possui um corpo, passam os anos e na adolescência florescem os instintos, tornando-se totalmente matéria, tudo que sente está relacionado a renovação da espécie, sensualidade altíssima ao toque da pele, cheiro, olhos, ter, possuir. Todos apêndices fazem parte do desejo e da estrutura de manutenção da espécie através da necessidade da proliferação.


			O segundo caso: perceber-se como um ser social capaz de ceder, negar a determinadas ações. No elemento social doar-se, desenvolver-se espiritualmente, buscar a melhoria da sociedade em que convive, o próximo é aquele que tem a preferência. Viver somente do que o planeta oferece, sem provocar o esgotamento dos recursos. Controlar a sensualidade, luxuria, desejos, posse excessiva, egoísmo, reprodução de continuidade da espécie.


			2.2 Ser Humano vinculado a estrutura humana


			Na historicidade humana, a dependência dos mitos, dos símbolos, criações psicológicas, apocalípticas para sua integração social e a interação com os processos de dominação. Há necessidade do compromisso social, onde se incluem deuses, ética, lutas de classes e outras formas de participação.


			A criação dos mitos no desenvolvimento das sociedades e a interferência sobre a cultura e a educação fortalecidas pelas políticas adotadas estão relacionadas com as questões sociais. Identificada estas relações, a educação formal “científica” contribui na construção de discussões que proponham o estudante a pesquisar, resgatar informações, analisar momentos históricos, e avaliar o que? Ou como? A sociedade foi moldada. Com o objetivo da construção de uma visão racionalista do mundo, considerando-se as construções ocidentais e orientais.


			A historicidade humana tem como processo observar as relações sociais e os diversos aspectos que a construíram. Perceber a cultura e as influências recebidas e a visão racionalista propostas na filosofia, que permitiu ampliar as discussões das sociedades. Rever estas influências, ressaltando as relações existentes, como puderam as dominações em todos os momentos interferir nas culturas sem um mínimo de questionamentos? O medo e a criação do mito são singularmente unidos como forma de justificar as dúvidas e as faltas de respostas da humanidade?


			A educação sendo influenciada pelas ideologias dominantes impede a emancipação da sociedade. A educação faz um desserviço quando se alia a valores que se acentuaram a partir de políticas elitistas, do investimento agregado às manifestações religiosas, porque colaboraram e colaboram na construção e manutenção dos modelos atuais das instituições educacionais.


			A educação deve possibilitar a quebra de paradigmas e a fomentação de uma escola sem ranços. Porém construída na mansidão, em novos valores que conduzam a paz, harmonia, igualdade, perdendo características de guerrilhas e sim da valorização humana, da abordagem com conhecimento dos modelos que tornaram possível o fim desta sociedade, permeada de valores econômicos, de posse, e distante da paz. Criamos o aluno crítico em abordagens e disposto a lutar até a morte, em vez de perseguir a paz, na mudança de leis que proponham a vida e a perseguição de um planeta sustentável e capaz de manter a sociedade humana e todos os tipos de vidas que aqui habitam.


		




		

			3. ORIGEM DOS DIVERSOS GRUPOS HUMANOS


			A evolução humana tem suas origens nos milhares e milhões de anos acompanhando sistematicamente a evolução do planeta, períodos que proporcionaram as adaptações ao meio em que se formavam. As alimentações dentro das dificuldades impostas pelos seus manuseios, à falta de tecnologia no cozimento e mesmo o desconhecimento de nutrientes, que se faziam somente através da experimentação. Os fósseis humanos encontrados provam o tamanho da cabeça com baixa massa cerebral, mas com queixos bastante alongados provocados pela mastigação de raízes e carnes cruas. Vivia-se se o suficiente para a manutenção da espécie. A vida era bastante curta, os seres humanos nos períodos das cavernas não ultrapassavam quatorze anos médios. Nestes pequenos grupos desenvolveu-se a socialização, levando-se a comunicarem por gestos, gritos e a criação de símbolos.


			Eram combatíveis e aguerridos, vinculados a manutenção da espécie ainda instintiva, não possuíam a dimensão da espécie em moldes de aproximação e agrupamentos que visassem segurança e equilíbrios de reprodução e produção.


			Na atualidade se estudam algumas teorias para explicar a origem dos diversos grupos humanos, analisamos quatro: a monocentrica, policêntrica, teocêntrica e a evolucionista. 


			A primeira possibilitou nova visão da formação estrutural do organismo hominídeo. As provas existentes apontam que o homem atual surgiu num território único, que se pensa ser uma região situada entre a Ásia central, a Meridional e o Nordeste Africano, nesse território ocorreram cruzamentos genéticos entre os vários hominídeos existentes. Na segunda teoria discutida por Franz Weindenreich (2003), a formação do homem atual ter-se-ia realizado em vários territórios independentes. Na base desta teoria, está o fato de


			existirem semelhanças entre os representantes dos vários grupos humanos atuais e os representantes de grupos que existiram no passado e dos quais existem fosseis, tais como o Homem de Java, Homem de Pequim, Homem da Rodésia e do Homem de Neandertal.


			Os atuais grupos humanos descendem destes grupos que evoluíram em territórios diferentes.


			Já na teocêntrica ou criacionista que levanta hipóteses da construção do homem como sagrado, ou oriunda de Deus ou deuses, abordada pelos canais religiosos. Zilles (1984, p.12) argumenta que “a visão cristã considera matéria e espírito como igualmente originários vindos de Deus criador e orientados para o mesmo Deus como sentido último”.


			E por fim, a evolucionista de Charles Darwin que o homem é consequência do processo da evolução, e que somente os mais resistentes sobrevivem tendo como referência às aparências dos hominídeos muito próximos ao do macaco, hoje se comprovando através de achados fósseis estas estruturas físicas. A construção animal entre elas a humana como um processo da evolução com bases estruturais iniciadas a partir da reunião de células que em determinados momentos deixaram de ser unicelulares para se unirem dando formas a corpos de maiores dimensões.


			Devemos ressaltar que a evolucionista é aquela que nos coloca mais próximos dos instintos, más que o cérebro também evoluiu para uma condição racional, e que nos fornece a condição da saída do instinto guerreiro e combatível, para o da paz e da percepção. Também que nesse momento a sociedade humana pode escolher o do crescimento da razão e da aproximação, da valorização, das percepções de seus corpos e da evolução espiritual. Entenda-se a espiritualidade como inato da valorização do ser.


		




		

			4. FORMAÇÃO CULTURAL


			Nas sociedades nas quais estamos inseridos, adquirimos experiências e conceitos daqueles que estão mais próximos a nós. A aprendizagem é feita por transferências de informação e imitação. Temos nossas relações instintivas, mas não nos limitamos somente a isto, mas também na observação. Muitas informações são incorporadas durante a nossa vida, a maioria durante as fases iniciais. 


			As informações são coletadas e transformadas em símbolos, que se intensificam e se tornam absolutamente reais, situações abstratas confirmam-se diante de dúvidas trazendo respostas e significados. Para Morris (2004, p. 133),


			é essa imutável obediência a tais impressões (a par dos nossos instintos cuidadosamente dissimulados) que torna tão difícil que as sociedades mudem os respectivos costumes e “crenças”. Mesmo perante novas ideias, excitantes e brilhantemente racionais, baseadas na pura aplicação objetiva da inteligência, a comunidade ainda se manterá agarrada a antigos hábitos e preconceitos caseiros.


			A demora no processo evolutivo seja material ou espiritual se justifica aqui. Todo ele é lento, amargo, até a exaustão. Ou feliz se apropriações morais se entrelaçarem na construção do ser.


			Na formação cultural, os mitos são de exclusividades locais, crescem e se desenvolvem de acordo com seus atores e interesses. Iniciadas muitas vezes, também por forças colonizadoras, são construções das necessidades de um determinado momento e de uma determinada história. Podemos citar como um dos modelos, a civilização da Antiga Grécia onde conforme Pouzadoux (2001, p. 4) o mito se transforma em realidade, porque


			a natureza inteira, entre os gregos antigos, estava relacionada com as potências divinas. Os rios e florestas eram habitados por ninfas, que os homens respeitavam tanto quanto respeitavam os deuses. As tempestades, os raios e o trovão eram interpretados como sinais da cólera de Zeus. Cada divindade tinha seus atributos e suas funções. Todas as atividades humanas eram representadas por um deus ou uma deusa.


			Suas criações faladas ou escritas se vinculavam às suas realidades. Algumas sociedades passaram a utilizá-las por invasões da expansão intelectual ou comercial e a ser adotadas na forma coloquial.


			A conformidade com a construção ideológica faz com que a sociedade não reflita sobre as formas de dominação existentes, a política e a religiosidade se manifestam de acordo com os jogos de interesse. Sendo mais fácil se alienar ao sistema, porque a formação de resistências pode trazer consequências e perseguições àqueles que tentam burlar às novas ordens do pensar, ou melhor, reordenar o pensamento criando ou gerando críticas. Conforme Durkheim(1858-1917), primeiro se assimila e depois se acomoda. A diversidade constrange determinados grupos, e é preciso o amparo de instituições que viabilizem o desenvolvimento intelectual do homem, sendo a educação de um povo o alicerce da sua liberdade. 


			


			A contradição é um dos fatores que faz com que a sociedade atinja níveis de transformações sociais. Dela se alteram conceitos e regras. A importância deve-se ao fato de se desatrelar de terminados conceitos.


			Não podemos exercer julgamentos sobre culturas, já que as sociedades diferem culturalmente uma das outras. Mas sabemos que determinadas culturas extremamente rígidas resultados de escravidão, e processos de alienação de grande duração, levam à repetição imitativa, conforme Morris ‘Nos nossos dias existem numerosos exemplos de culturas exageradamente rígidas ou exageradamente insensatas. As pequenas sociedades atrasadas, completamente dominadas por pesadíssimos tabus e costumes antigos, são exemplos das primeiras’.


			Essas mesmas sociedades tornam-se rapidamente exemplos do segundo tipo, quando são convertidas e “ajudadas” pelas civilizações avançadas. O impacto súbito de novidade social e de excitação exploratória submerge as forças estabilizadoras da imitação ancestral e desequilibra a balança para o lado oposto. Daí resulta confusão e desintegração cultural. Feliz seria a sociedade que adquirisse gradativamente um equilíbrio perfeito entre a imitação e a curiosidade, entre a escravatura da aceitação cega da imitação e a experimentação progressiva e racional (Morris, 2004, p. 134).


			Não há comparações tecnológicas, mas somente desenvolvimentos alterados por relações, sejam elas de ordem capital, de exploração, ou superioridades bélicas. Estes desníveis de estágios se engrenam de tal forma que a dominação é exercida no inconsciente dos dominados, sofrendo penalidades aqueles que discordarem de tais processos, e assimilam por favores que pretensiosamente vão receber. As dominações são exercidas alterando ou mantendo as culturas de acordo com a vontade de seus exploradores. Em uma relação de poderes tecnológicos, desenvolvidos e subdesenvolvidos se complementam e sofrem influências de quem os governa ou de quem os governou. Opressões são exercidas sem necessariamente haver percepções sobre o que ocorre pelos envolvidos. Exemplo, o escravo não percebe que é escravo, a não ser que compreenda o que é ser livre. Sendo escravo – todas as formas de controle provam que ele é escravo por merecimento, por não ter certas condições. Que a liberdade para ele seria completamente desmotivadora de suas expiações. E sem estas condições não poderia alcançar os propósitos que lhe foram impostos como a libertação de sua alma, muito mais importante do que sua vida.
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